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Demohr rã.-facil; dizer mal..

 

mais facilªaªinda. * - . , .

Hbyd' no papel Jda opposiçío

e' simples manor—Se saliente-—

baSta berrar muito contra as coi-

as e contra os homens. termi-

nando cdtn a phrase de cffcito :

a revolução estáo poria.

:Se perguntorem porém a es-

“ses demagogos, regeneradores l

ou republicanos.-' 'por que medi— ;

das substituiriam —'as que o go-

verno apresentou as cantares, ne- 1

nhnm daria resposra.

 

Eº que .berrar toda 'a gente ' creando empregos ou no

“sobe, per-wmais «ignorçnte que

seu '. administrar poucos.

[* _

As ,merllidas da Tâzenda 'são .

màs. porque “'não podem ser

boas quaesquer medidas quereri—

dain a“ tinrr 'do . povo dinheiro

para «pagar encargos da nação.

São sempre Contribuições mais

uuinenes disfnrgadns "e apeSar

do dito ' dó 'fàllecid'o'feªliefêªi'ege-

neraclorçªFontes, o povo. não=põ-

de pagar mais.
.

Mus seriam preferiveis a es-

sus medidas novos :iddicionnes-

sobre, as contribuições, do Estado-

de que tanto abus'artimas Situa-

ções regeneradoras? Evidente—

mente não.

Os ªpesadis'simos encargos».

com que os regeneradores sobre--

carregaram _o thesouro publico

chegaram". ao seu venciihento.

Urge pªgzll-OS e nos cofres pu—

blicos mo lia dinheiro.

(J'—governo, que não tem cul- .

pn alguma do regabofe da situa-

._ çãotransactaa sofre ,os effeitos

_ de actos que "não praticou.—

ªª' E'são ! ois regeneraddre$.. Que

'tunto- 'ifvah»caàisaram. os .que se

semeio/des. seus (proprios .vicios' -:

pam Mom-rumo goerra 'd'eslea'l

aos seus Succaaso'res. . '.”

' "'“ ".lin— ,

(São niàsos medidas da fa-

,zendã, 2"Qu;icg"seriain porêm ás

boni ?, , , ' , ' ' '

..Nçm ;ºilf; Sú'iºml dª - ºPPº'”

sição asytdi'ç ,' dêm' um Seo—tra—

ça um Pinho , ãzdtwel para salvar

o. pai;. E;; razão é simples;—&

_,porque nenhum sabe o meio de'

substituir as ªugusta-«quiri 0 mi:

njsteriç' apresentou ás “mouse, m*

Os 'regeneráddreo, afirmªtiva i

no poder, viveram de expedien—

tes, grºsseiróg. ; ,ãpenas expedida—'

tes para ªrranjar' ªdihliciro. Na.

'opposiçâ'o' não “teeth melhores"

.' jdmisalvo se "continuar o para

' nu'regiinen dos eâlotd; aos eme

,preiteiros 'e ,

_ª 3105, do'_Po_rro 'e' puderªm sur—;

as dqg'caminhoíc de «(em do;

Estado. Nisto leiam -insignesgr»
.

no, mols. 'nadx fizerem; ' Talªzo

“pªrtido“ _móhurdiico; que tenta"

lâssalth “o p'odaªi **

,, “Os republláhos'tíniem 3 lim?"

' cha sem plano definido; demo—.

ii'r gor sy5thema, anniqunar os

adversarios tornando-os antipa-

:hicos, tal é o seu Em. Estão

dentro do seu papel, porque ol

purudo ainda não pRÉ'ªC'ªJ da sua '

phase de luta. nem está tão pro-

ximo do poder que precise de

mostrar planos d'admi'dierração. ,

'Se actualmente os for'mu'lnsse.

Seriam talvez d'um' .il'asco que

mais depressa deséobririam ôla-

do fraco da sua opposiqão.

'mºººPºl'ºs Q"? en"ºl“ªªª'“ ºª N'ªeste districto "exerceu os mais

|

& tes "escandalos os "Seus proprios

 

  

  

 

I'vãvel que não se faça tâo depres.
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se não dissesse que lisongeava—

mos o futuro chefe do districto,

Hoie. porém, ques. ex.“ ifi o não %

é, porque não quer ser, fazemos

iustiça nos seus merecunentos

l pessoaes e politicos.

A substituição será dillicil.

Oxalá que o governo CSColha

bem para que o distrlcto não ,

solfra no poder pentes conse-

quencias do- que na opposição.

,...,—__“

  

*

Contudo só ha para nós um

meio de salvar o paiz do ng'smo

que o regimen do regabofe ca—

vou—fazer economias em toda

a ordem de serviços eaCa'bar de" ' '. «' ªí“—“' ' "

vez com os monopólios. ' , CBNSELIIEÍIIO

quuanto Continªuarm'os no MANUEL FIRMIND

rom-mm de favorecer *Y'ªdªºª'l Mais um vulto importante da

terras e de collocar afilhados, ' politica Progestãº“, acaba de

, esmº dº resvatar na ladeira do tumulo. 0

sustentar as CººªSlªS: "ªdª Sª' telegrapho traz-nos a noticia do-

Pºdº'ª fªlº“ _ lorosa de ter fallecido ante-hon-

lmooc—se como necessidade a tem à tarde, em Aveiro. O ex.-ma

fºdu'ªêªº d? numero dº ““Prº“ sr. conselheiro Manuel Firmino

gados publicos e a reducção da. d'ªA-lmeida Maia; o homem mais

lll'lPÓl'lHnClª dl:)S “ordenados“ CO. Pºpulªr, Prestºn“ e queridº dºa.

metem por ohras reformas. ati— quelle poVo, que até,, hoje temos

(em Apªrª & Tua com . esse-S' b'dn' conhectdº e ª quem & Cldªdc deª-

dos de empregados inuteis; re- ve tºdº;, ºs seus meihófamcmºg

É.,Uíªmjªº ,SªflªFª'llªmº "ºcª—ªªª“ que hoje possue. Correligionario

Treªt»; Tubular»: ordenados que lenlissimo. pos—ªuido': d'um; ga,

desfrutam sem trabalhar ºs gran- lida e valiosa iniiueucia eleitoral.

dºs ""fPPhºS dª- “P""; sem que poz sempre ao serviço do

que ªº ““Pºrtem Pªrª corsa ªl" seu partido. chefe do partido pro—

zuma ªº!“ essa fiª—””ª descha- gressista d'Aveiro, a sua falta é

,mados direitos udqztirr'do'sªe te- das que mais pndla magoar o

rão conguistadp desde _"logo o partido progresgigtª, que tanta

bom "tºlº ª ““Fºlhª dº p_o'vo. dedicação e serviços deveu àquel—

Ticabem com esses odiosos 'le preétante e honrado cidadão.
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'Hªndçs º arrumam .ª “levam à iclassilicados cargos, tendo esmdo

.miserla 95 Pºbres! e terão Torga á frente da administração como

Rªfª_Pºd'f ªº Pºvº novos “C"" ' governador civil. Foi deputado

heros. _ _” . , , em Varias legislaturas por aquel-

Isto nao sao capazes de dizer le cirCulo, Pªr do reino., Preá-

“5 repub'licanus. "ªm “50 Pºª'ºº dente da Junta Geral & presi-

os regeneradores. Tanto uns oo- dente da camara municipal, lo-

mo outros teem a servir-se d'es- Rªl' que ainda hoje exerciª, com

o respeito e consideração de to—

dos os concidadãus,

Era Um bom velho de 74 an-

amigos.

Eis a razão'porque-tudo “ha-

de continuar.,na mesma por mais

eafórços que -o governo faca “'para

salvar; o pai:...

———____.__.-*
————-——-—-—'

rover-“nador Civil

leccru os sentimento: libcrnes,

que desde aonos a'llirmzira “cora—

iosag'iente, tendo.,servido como

ajudante no batalhão nacional de

Estancia. durante o tempo da

junta do Porto,.- batalhando as-

sim valentemente pela causa das

reivindicações liberaes “no lado

dogrande tribuno Joºé Estevam.

'Lamentundo o triste desenla-

ce,.,acompanhornos toda & illus—

tre familia. na dôr dolorosa que

ntnvessam, enviando a todos os

nossos sentidos pezames.

“

Fui ,olíerecid'o ao sr. Conse-

lheiro Albano de Mello ocargo

de governador, civil do nosso dis-

!tricto--

' S.-ex.-ª não acceit'ou, e é pro-

sa Qualquer outra nomeação.

Sentimos ,deyera' oq ,o sr.

conselheiroAlbaoo e , ello não

acceitasse o go de gov'ernudor

«civil; garage ,, em o governo

iaâoeucomraçá, agilnieute quem

o posa; substituir , pelo Conheci-

mento que...;inhaÃaÍ' olitica do

l; suado"; ligencta e« ' ,Os-grmda prejuízos que ao.

' Cºmmercio de sardinha acntreí

ram a falta_ da estação telegra—

"!

nobreaude'ãnnaçter e pelo .Sºu

”pimp &!!!“ ,não e, concdi'aldor de

n

de 1897

:
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__,“ L“”_íúiguditisiqaitiíitiitiai.f. ,; '. 5. no ro

.limgtiçãgÇ-«Z, ._ ..,—.“: _. _, . . % ro-

g'mmniuucados, por linha . . . . Gºre“

 

l tibi-rise; e-tanto que ,do ministe- dos .cxercrctos de Vendas Novas.

rio das obras publicas foram pe-

'didas ás repartições respectivas

itifori'rtaeões & respeito de con-

veniencia ou inconveniencra d'a-

_quelio abertura.

As informações chegaram ao

ministerio ha approximadameu—

te oito dias. ,

Essas informações 'são tudo

o que ha de mais extraordinario;

e indicam a má vontade de quem

as forneceu.

Diz—se que da estação do Fu-

radouro não se chega & expedir

um telegramma de oito em oito

dias: que o movimentos das car-

tas é nullo.

Ora toda a gente sabe que do

Furadouro se expedem em um

só dia de pesca mais de lo tele-

grammas e que & corresponden-

cia postal é importantíssima «du-

rante a safra. _ '

Havemos de chegar a desco—

brir quem. deu às ”informações;

para depois se proceder devida;-

mente.

Continuaremos a emp .egar

es'i'orcos para a'estaqão seàat'rir

brevemente., e témosa Convicção

que conseguiremos o bom «re—i-

soltado dºeste iuSto. pedido.

Estamos convencidos deque

no anno passado, a estação se te-

ria aber—tu se não fosse o' tal in-

formador oiªlici'altque. por cer-

to. entende ;preiudical—o' aªesta-

eâo “do Furadouro; e só por cau-

se do prejuizo dªum ou dois,

tanta gente soffre.

 

Acto

Fez na sextavl'eira da sema-

na passada-, acto do aº anno (to

radeira—botanicn geral) do Aca-

demia Polytechniczi do Porto,

ficando plenamente appi'o'xado,

o nosso sympathico amigo e

distincto academico, “sr. Jose Del—

nos, mas se & edade lhe consu- .
_

.
, Ti d “ s , 'I

mira as forças nunca lhe desfnl- 'ª' º sº ª.,ª ! ªmª. Cºnªmª d.º

,
olho do nosso amigo e correli-

gionario, sr. Delfim de Sou—

s'n Lamy. conceituado pharma-

ceutieo d'esta villa.

Enviamos ao íntélligenre e"

estudioso academico e a seus

ex.'“º' paes as. «nossas sinceras

felicitações.
___—,...... ___",

Preparator'los

Findou brilhantemente os

seus preparatorios, no lyCeU—de

Aveiro1 devendo entrar no pro-

lximo me: de outubro peru &

Universidade,- - onde 'no , seguir

a car-reira juridico, o,,npss'o dis-

tincto an'iigo.,»sr.. Anloio Fra;

gateiromdedicadomho %

amigo- sr. Bernªdo flª,—“ralª

do Silva: Bontêaçto,do' , _

Ato intçhigçngé. ªliado?» '

ti:-sim pre

    

   

  

,wnoyçskgrovgs tem'dado. . piro-posui do Furadouro, levou fºliªªºãºs' _ .,,

' .“ lotmz Cde se,!im'põr, te'n'do' àvcamwrmunieipal .a represen- __ _ ' —'ª

valor polida. para! ís'_$_'o, é o pri- 'tár 'ais' governo ipara- quen abitis— né..“? _, É“ «

'”)de _ Enlªce ? &“úªªªºrpª' ªº" — , . , - —, Esteve ná quín'tuél'eríªf'n'cã'tà

lo parti o em que,, ªlistou 'e Além do commerciodasar— villa. [enfiªdo ffesçeªnãglã

,pplmnpbrgªchefead oque patrªo dinho nipxrgnndemente -, preiudi- ,ª “550,5, º “.um .er dil") Aiít'ci'

: quem memhte dedico-v codaªofjhnhtstus, .quecoticor- ' nio Rodrigues pintº; ' .

do. ' Í' ' " ' ' Wilhsrprmaq ., , &, , ., . . “

Tudo o indiCava para chefe Antes da camara ter repreí ' ' Aftillier'lfr «

sentado, já alguns cavalheiros se

do nosso districto, tudo.

tinham interessado perante ogo-

Até agora não quizemos

:*.rzer & nossa opinião para que "erª.—.o para que a estação se,

Chegou homem e este ville,

ás 7 e meia horas da manhã, a

.“ rsrs. aá'siguztutes teem º.“?ªª'iªlilbªª? ao p.

o, nosso"

ate_iro.

m ' o, !

Wmiío'ãlilíªtas'ªnoâíàªs ªª '

brigada de artilhetia- :, que vem".

   

 

' i

em regresso ao seu quartel dªd

Serra do Pilar, no Porto.

As pecas. que eram em mt—

mero de-6 & os carros de muni—

cõcs licaram no largo da estação

dos caminhos de ferro, compon-

do-se esta brigada de gocuvallos.

A bateria partiu hoje de Ovar:

às 2 horas daãmadrugada.

*_*—
—

senhora de Lam-del

No proximo domingo, 8,

realiza—se em Vallega, com grau-

de luzimento e pompa, a feStivi-

»dade & Nossa Senhora de Lour-

, des, constando de manh?! de mis-

, sa solemne :! instrumental e ser.

lmãºe de tor-de .ladainhas, ser-

, mão e proassâo,

' E' esta uma das melhores

! festividadesque se realisa todos

;.os ennos na-freguezia de Valle-

lga, ,e este anno, abrilhantarà &

íprocissão, que. costuma ser im—

ºponente. & benemgrita corpora—

ção dos Bombeiro; Voluntarios

 

  

  

d'eau vara. que se encºrpoturá

ett-az do panic. ,,

negociação dªs moinho!-

ros Voluntarios

Para o cofre d*e$tà beneme-

rita Associação. recebeugse ulti-

mamente as seguintes oll'ertas :

Dos srs. J. Alves da Cruz,.

Manuel Gomes Dias. Manuel

Dies Soares de Pinho 'e outro;

particles de Manàus, õoõooo reis

(fortes).

Do sr. José Maria Ferreira

Coelho, dªesta villa, 55000 reis.

Da ex!“ familia do sr. Pa-

dre Agostinho, ióuuo reis.

A direcção da_Associ—ni;ão, to-

mando conhecimento d'esms of-

fertas, em sessão de 24 de iu-

lho. mandou agradecer.

São dignos dos meiores lou«

Ivores aquelles nossos patrictos,

assim como todos os ,que teem

cooperado para levar & lim um

importante melhoramento pam

esta..villa,,como é o serviço de

incendios.

] ' Na mesma sessão de 34, fºi

Vegprovgdaua seguinte tabella de

l,]oquçsdgfinggugip; quem s“

posta 'em "Vigor?“ - ' ,

Ruas da Praça. Graça 5. Tho- '

me. Areal, Neves e Sant'Anna,

4 badaladas.

Bairro dos (Jampus. ruas do

Loureiro, 5. Báttholomeu ::

Lavradores, o badaladau.

' Ruas dás Figueiras, Outeiro,

*Éonte. Oliveirinhu, Lumurão e

Monti. õ'badaladas.

Bairro d'ârruellu ué a' Po-

ça, õªbndaladas. ,

" __ffli'as'f do Baªunco, S". Miguel,

&elhâ, : Pinheiro

 

l

“Sobral, 9 badalztdls. -

ªiª,“ Éªigiãâo 'e i'ellanlcs. io ba-

'dàlàdas.

mordia “Tª “S.João. Fimo-de Villa e lo-

' ,gàifes' Visinlros; i ! Toad—aladas.

' “Ribeiro; 12 badaladas;

, ' _Ass'ões. Grãnia e Gutlhovae,

15"l5“ndal:ttitii=.ª- ' , ;_

' Furadouro. 14 badaladas.

Para cessar, 3 badaladas.

___—
_*—
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' cªnção ªgrima—

Hulu branco.

  

Estes vinhos, nue geralmen—

te são fabricados de bica aberta

para evitar que a caravana: os

torne côr-ados, llcam por isso

mesmo pobres em tanino, sen-

do por causa d'eªtn circumstan-

cra. muito sujeitos a doenças va-

rias, quando o t'ltícultor os não

consegue vender no cêdo. isto é.

antes que se manifeStem os pre-

ludios de 'rebentação da videira,

epoca & que cºrresponde inva—

riavelmente um certo petigo de

doenças terias, para os vinhos

novos. quando não seiam bem

fabricados .e não tenham bem

equilibrados todos os principaes

elementos que os conStituem.

, O tanino, sendo um dos ele-

mentos constiiuitivos do vinho,

e o que principalmente concorre

para a sua conservação e futuro

melhoramento, exime em maior

quantidade nas grainhas e no

cngaço do que na pelle e polpa

da um, e só & maceração ou

curtimenta do bagulho no mosto

da aos vinhos e quantidade de

tanino precisa para a sua comer—

vação, e para iicar em condirções

de melhorar com o ternpo. se

outros elementos lhe não faltam.

E' o tanino em excesso que

dà aquella aspereza e travor de—

' s-agradat-el que se encontra nos

' vinhos novos feitos com multa

cnrtimenta, como acontece nos

vinhos do Douro que sofl'rerarn

'a operação a que os Viticultores

dªaquella regiãodão o nome de

sou./;; mas essa mesma aspereza

é a garantia?- da boa conservação

e futura me teria de mes vinhos.

Quanto n'a ( fino ha de ser pa-

ra o futuro o vinho do Douro.

mais desagiadavel e aspeto elle

&, quando novo, e. para se fa-

bricar vinho de pasto no. Douro,

é necessario seguir processo, di—

verso do que se emprego para vi—

nhos linos.

Voltando. porém, aos vinhos

brancos. acontece este anno que

a falta de procura obrigou uma

grande parte dos nossos viticul-

tores a terem— ainda nas suas

adegas esta qualidade tie-vinhos.

que. em annos anteriores., se

vendiam sempre em dezembro,

ianeiro ou fevereiro, e por isso

se apresentam a maior parte

d'elles turvos e com mau sabor.

não sendo possivel pol-os a lim—

po por meio de collagens tras-

fegas repetidas. como muitos

teem tentado fam.

Estes vinhos estão natural-

mente doentes, Sendo & princi-

 

JORGILQHNET

() canto do eysne

II

A alma da Hungria inteira.

'trisrr. alegra ou, be nice, canta

no violino de Marac 'zy. .

Eis porque, no teu pai:, el-

le e tlm popular como Knesntli,e

como, na Europa. fnna'tisou to-

dos os qria tiveram "l "felicidade

de o Olhif.

Fllhu .i'um mestre de capella

dn palacio real de Pest. não cres—

ceu multhc—rdade como eu ache—

gens Tzlganns. que percorrem

as campinas danubianas. A sua

cducaçâo'mtisical foi muito cui—

dada e a sua educação de ho—

     

 

  

   

  

    

  
   

     

  

   

pnl cansa _[ da doença: a falta de]

tanino semciente para a sua boa

cºnservação. Verdale é que os

vinhos brancos pedem como os

tintos ter outra causa de doença.

e pode não ser a mesma doença

dos vinhos bramos em todas as

regiões onde este anno ella se

tem manifestado; se pelo exame

e analyse de amostras Se poderia

diagnosricar a doença e indicar

o seu tratamento.

Ha. porém, uma doença ca-

racterisrica dos vinhos brancos

que nos parece ser a que se tem

manifestado este anno, e cujos

symptomas são bastante claros e ,

definidos para o proprio viticul-

tor a diagnosdcar.

Eis o motivo que nos leva a

indicar esses symptomas e o pro-

cesso do tratamento a seguir pa-

ra combater a doença de vinhos

brancºs a que elles correspon—

dem.

Os vinhos encetados d'esta

doença tornam—se grossos: quan'

do se deitam dªnma vasilha pa-

ra outra correm em tio, como

acontece em mel ou azeite, e

vêem-se além disto uns pontos

ou farrapos brancos no vinho,

bocadinhos de leite coalhada.

Esra doença tem o nome de

Zj'meose ou gordura nos ri-

nhrvs, e tem por causa. como se

disse, falta de tanino sufliciente.

() grande Pasteur estudou ao

microscopia vinhos affectados

d*este male achou n'elles nm

fermento que, muito diverso do

que produz a fermentação vinira

do mosto, fôrma TGSRI'ÍGS de glo-

bnlos redondos em grande abun-

dancia, dando Pasteur a este no-

vo fermento o nome de glaia—

dina. Esra substancia albuminosa

ou glutinosa é que torna o vi-

0 Ovarense ,

de grainha ou orenotanino, e na

falta d'elle tanino que seia chi-

micamente puro.

Em 4 litros. de aguardente,

deitam-se zoo grammas de tani- i

na, e deixa-se em maceração du-

rante quinze dias; esta quanti-

dade, que se deve em regar por

cada pipa de 459 a 00 litros.

deita-se depois no vinho, que se

agita bem, ficando em seguida

em repouso duranteto a 15 dias

no tim dºs quaes se lhe pode !

 

   

dar uma collagern e transfeglr

uma vasilha bem limpa e pre-

viamente méchada .

Convém escolher uma adega

fresca, ou pelo menos o local

mais fresco da adega, para o

vinho ali ser tratado.

O motanino parece que não

se encontra a' renda entre nós,

mas tanino chimieamente puro

é facil de encontrar.

“Rodrigues Chicó.

 

ªmature

...—......— ._....-..-.*._u___
—._——_M..

—...M'._.—_M“

Na solidão dos montes

(a TI)

Chorando errante n'estas matias densas,

lªlxhansto iai de forças. sem vigor . ..

Oh! como é tri—“te ver Correr meus dias

Nas agonias d'um profundo amor ! !. . .

%nanto Custa viver aqui

a dor não poder iai supportar!

sosinh'o

&

Maisºvalera que a mim viesse a morte. . .

Que feliz sorte tinha o meu penar!

Creança. a ti que importa o _meu soii'rer

Se cruel desdem n'alma tens gravado ?. ..

Sem ti. casta amarante. imagem q'rida.

E sem guarida. sou uni'desterrado !. . .

Estanca-te meu pranto . . . e voa meus ais...

Deixae lagrimas tristes de correr :.

N'estes mentes caliis ao abandono

Como no outono a folha a fenecer !. . .

Ave-Marias soam na ermida. '

N'esta hora sancta q'ria

A vida é fel que amarga tanto...

a Deus volver :

tanto. . .

Só causa pranto. .. quero aqui morrer!. .. .

nho viscoso ou gordo, e não é Ovar—sz-7zg7.

possivel tornal-o límpido e trans-

parente sem fazer precipitar a

glaiadina por meio do tanino e

alcool. Como nas balsas frescas

existem tanto o tanino como o

alcool. em quantidades “sufiicien—

tes.. basta deitar no vinho affe-

crado desta doença um bom

eesto cheio de balsa fresca por

cada pipa, e deixal—a macerar

n'elle durante I5 dias. Este re-

medio. porém., que é simples,

tem dois inc0nvenientes: o pri-

meiro é que nem em todo o

tempo ha balsas frescas, e o se-

gundo é que o vinho branco as-

sim tratado toma bastante côr.

o que lhe prejudica o valor no

mercado.

O melhor processo curativo

e, pois, empregar aguardente de

vinho que seja boa e que tenha

a graduação da prova, isto é,

30 33 graus Cartier, e tanino

#

mem é perleita. Notado pelo Im—

perador e Rei, um dia que exc-

cutava o solo de violino de um

O'Salutarís, composto por sun

pao, e conduzido a Vienna para

tocar nos concertos da corte, pro—

duziu logo uma sensação profun-

da. Durante todo o ' inverno fez

furor. e não seduziu menos as

mulheres pela sua belleza que

pelo seu talento. Tinha vinte an—

nos. um porte, de gentil homem.

o ar pensiuive e os olhos dºnze-

viehe. brilhantes e 'meigos. onde

transpareeiam tºdas as paixões,

todos os ardntee do Oriente.

Ae vienneam, de cabellos cor

do sol. apaixonaram—se por este

tapare trigueire nome a noite.

Stênio foi e'meniao [querido da

alta sociedade austríaca. e eun—

porton o peso da sua boa torta-.

na com uma facilidade incrivel.

Nunca se deu ares de parªvam-.

Sem esforço apparente, destron—

b

Caçador Nocturno.

M

 

l!:- Aveiro

  

_Expºzane as suas aventuras

Africanas llconieamente, pots
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DF Pªº—“ªªª“ n'aquella Cidª?“ que as horas para o comboio

de, ““º 0 Prª?" dº ªumPf'f iam—se approximando, na guerra

mentar O meu Illustre ªmigº e com' ºs "ªmªrrª“, privações

sr: Alexandre das Dores (Jasi- que passou., e às quaes um ho—

mlfº' que fºi?—fºssº“ hª pouco mem no caminho tortuoso da

  

  
  

  

 

   

 

    

  

d'Africa Portugueza (Lourenço

Marques) onde desempenhava o

cargo de engenheiro dos Cami-

nhos de Ferro d'alli. Demorei-

me apenas instantes na sua ama—

vel companhia que a todos de-

letta, dizendo-me que fôra for-

çado a visitar a terra que lhe

foi berco, sendo a origem d'es-

ta visita devida a perseguição

renitente da febre que o tem

atrophíado. sentindo-se, feliz-

mente. melhor d'aquella terrivel

molestia.

 

W

ee sempre egnal dos mais nobres

senhores e andou a par

archi-dnqttes. Dispendi-a dinheiro

com a mesma (ualidade com que

o ganhava. Nunca deixou de soc-

correr um intnmnnin. Mas quan—

do nur rincipe «da tinança lbe'

pedia“ Fí'lr' em musica ' nos

Gªs

no seu pain“. () que é raro., Ste—

nio emprettenden 'a' centrais“: da

Europa. e'- veio à« França onde.

repetidas nene-ª. os grandes itir-

tuoses experimentam o seu ta-

lento n*eesanedra de,».toque, uni—

ca, que-se chama o publico 'pari-

“':siense. Phantastleo e nervoso, emboscadas "pod

propenso ri predilecção _e ao des—

dem, mas ritirante, como uma

 

com os ,

seus salões, tinha exigencias lou— .

“Consagrado—* grande homem“

vida pode estar sujeito; emfim

uma lição de verdadeira moral.

que iám'ais me esquecerá.

Desejo do coração áquelle meu

amigo o seu prompto restabele-

cimento.

!

&

N'um ponto eletrado. iá fora

da cidade. avistei n'uma exten-

são enorme de marinhas um

sem numero de montanhas de

M

ções delirantes. .

A primeira vez que no Circo

d'I'nverno, acompanhado ao piano

por Plante, tocou a sua prodi—

giosa Marcha dos Howedslhnu—

ve no fim do trecho um minuto .,

indeaçriptirel. durante o qual to—

da a sala “ªime. Wade,.

batendomm'os pau e com .as

por umemm de tenerife. 0 sue-

,cesro _do vir-tm Meguro foi

inatantnneoefulminante. Certos

jornaea. refugio 'de impotentes, a

quem a inveja serve de doutrina,

aventuraram alguns ataque vene-

nosos. Mas Stbuio pairou muito

'altn'gpara que _easas traiçoeira:

essem alcancei-(t.

“ A“ peçonha dos maus não emer-

cbeeeu uma" única aut-'dus suas

l

l

1

mins, como que accommettidr

  

Elle caminhou trinmphan'
. , .sinceridade irresiatitel. apenas o coroar, _

põem em contacto com uma ver— tee feliz.

«ladeira organisaçãa artistica, eso , Durante de: ”anna:.- iam.

'se publico fez a Mortal-.:? ora- “bello, rico, (ecºªndo, percorreu a

   

  

 

 

sal. alvo center;“,“ que, ao

contemplllàt; que? 11 sorte pe.-

rante o «panorami encantador,

que nos meus olhos ª?! apresen.

tava. e d'um, prodi _ , extraor-

dinarto da Natureza. E” reabil-

me e mages'tou esta pm;:ml...

E' possivel que o. Inno nos

mimoseie coin bastªnte st! para

adubar as couves. '

Tambem se viam surtos na

ria alguns navios proximos : S.

Jacintho. e na barra, pari subir,

apenas estava um.

, «' o e
. & ": ,: _

, .

. , ,; ' _ ,

listada

. Esteve n'esia villa, no

domingo pesªndo, qd vini—

la a sou pt'eSndoMtiçfibnos- «

sodedicadp amigo St'. JO'.

sé Fragtiteit'o de' Pinho .

. Branco,..n nosso ami o sr,

Bernardo Fragatoiro a Sil—.

- va Bonifacio; —

Este nosso amigo" reti.

rou na segui, a feira ft sua

, casa do Pinhão, ('Dóut'ol.

_

 

nte! do tºmadora"

' Como dissemos no ul-

timo numero,- abriu: na se—

gunda feira passa'da- ogmn —

de « espaçoso Hotel do Fu-

radouro, de ,que 6. reprin-

tario o incanSave Silvia.

Cerveira, homem empre-

hendedureque de ha mui-

to tem dedicado, sempre

com tnexcedivel “actividade.

e bastante energia,” os seus

arrojados esforços no de-

senvolvimento da nossa

praia, dotando—a com um

estabelecimento de primei-

t'a ordem. ' '

O nosso amigo, aner-

veira, para festejar, na pre—

sente epocha, a abertura du

seu Hotel, offui-eeeu n'essn

dia um magnífico jantar o

Íimpt'ensa local e aos oor-

respondentes dos seguintes

jornaes: o «Jornal do Com-

mercio» e o «Seculo», de

Lisboa; o «Primeiro de' lo.-

neiro-, o «Commercio—'do

Porto», o «Jornal de No—

ticias:“ e a «Voz Publica»;

l

W

1 Europa ao Jtoni dos applansns,_

lsemeando no seu caminho titulo-

dtas como perolas, e' (amadora

fortuna doa empreitadas e' dos

editora:. Todavia. cada anna,. pru—

ximo do me: de julho, desa—ppa—

recia. e, até ao um de outubro,,

nio—se ouvia mais ,O. com divina

da sua rebeca. Assint— como uma

estrella cadente, que deixa em

sulco brilhante e immerge bras—

. camentena ' " (o, grande artis—

'ta, :: meio.,dÉt'i LtõuHrée' trium—

phal,,ataatavâfee,«m que ninguem

pedem descobriram ond».

.— Eemqnamo os repºrter: en—

gemtravatnt historia para descre-

i ver .o separªda, ' _,dretire, Ste—

nio, refugiado proximo" de Pese.

n'nma pequena propriedade que

itiuha omiprade : e'eu nae, des-

, 1 “usava. das em fadigas, e, iam»

ldo'irell—te muerte de capella, torna-

 

ue ser emnça. _

' Gentil-eu». ' 



  

do Porto; o'ªºoiniãm d'O-

liveira d'Aáeinei's'; e' o sudor-

na! d'AanªMw

O juntar, correu anima-

disáínbftíªiiini nd oíse antim-

Siasiiéõà'_'liçidhdbn, Quasi to-

dos dirigidos zi,“ Sil'ti'ttj C'er-

veira." .

' ' Oseiªs—) dª junior asta-

vtt gnrridâmenle adornado

(tom_niªàieotes-e (_iot'es. ,

Agradecemoswa amabi-

lidade do Convite.

lw ,

 

muretª-#m-

No ganhado dn.semnna

passnda. Maffe meia hn.

ras datado, ao atiªárewir

pela—ponte do, caminho de

ferro que R's—ento sobre o'

rio de Minduim “que terá

tl'altura approkitnadametttg

10 metros e "queºõua' sittin-

rin proximo da estªção d'es-

' tn villa, c'àÍiiu 'no” rio loa-

qnim José «Pereira Pinett,

y.:mleiro dos Eeliemes. de

70 «annos de idªde. . '

Algumas mulheres, que

alli estaVnmo iainr roupa,

fugiram espevoridas, cheias

de terror e grita-ndo por

  

com uma' common-pedra,

que, infelizmente,” lhe es-

magou parte do pé esquer-

do. Deu [resse mesmo fim

entrada no hostiital d'estn

villa.

W

Exame

Fez ultimamente exo—

me de portugueze fraooez,

no lyceu d'Avetro. ficando

“porei-edo, «Bernado lose

d'ansumpção, filho do sr.

Domingos José d'Assum-

peão, do Sande, desta fre-

guezia, a 'quem damos os.

nossos parabens. ' '

;*—_—.—-

 

Ferimento

No arraial que se roa-

iisou no domingo uliímoº

lno Ing-ir de anteilo, em

Y'allpgªgt Nossa. Senhora

dos" Febres, um rapaz ue

teve a fraca ideia de nn ar

a entreter-se em atirar po,-.

dros, acertou, por acaso,

. n'umo creanon que ficava

a pouca distãnoin, ferindº-a

bastante no rosto e que"

brando-lhe a cena do na'

- e este regimento um eifectivo de

|2;ooo metros. O seu comman-

    

Mª

'nontnoó—tLLuárm'ooO
emprehcndedor e. do mais apo.

rodo gosto, tornzirâo & fruit-idh?

de no corrente annoªuma dnª

mais grandiosas que alli se

teem t'ealisado em homenagem

a Nossa Senhora de (.a-Salette.

As illuminnções. principalmente.

constituirão o clan das festas- no

corrente anno.

Além da banda de cegadores

7, tocerão durante os trªmªs dias a

ptiilumonica de 5. Thiago. de

Oliveira d*Azemeis, e it Amiza-

de. de Aveiro, que são conside-

udas ls nteihores do nosso dis-

tricto. ” »

f .

O Escrivão

l"

_, Toda e correepondencia pare—

cºre jornal deve ser dirigida e.,A.

' tme Rodrigues, rua da Ataidyu,

183. LÍSbOZI.

Frederico Ernesto Camarb

nha Abragáo.

_ Edi-tos

'.t.ª publicação

  

   

  

    

   

  

  

No juizo commercial de Dvar

e cartorio do Escrivão Ferraz,

correm cdltus de quarenta. dias,

a" contar da segunda poblicacão

d'estc annuncio no «Diario do.

Gºverno», citando o réu Josei _ _

de Sá Rodrigues; soiteiro, com— % Vinhº “un—mvo de cama

merciamc. do login de Gcode—l ; ' - '

zend'e, de Esmoriz. mes inocente ;

em parte incerta no Brazil. pa—

ra na segunda audiencia. lindo

o preso dos editoe'. *fziiiar aoâ

 

,. [AV. . :

Gualul- to
. . _ _ '

Unico“ legalmente attetonsado

pelo governo, e pela um“ de

saude pobitca de Porto nl, docu—

memºs legalisadns pea consul

Todos os contingentes que se

esperam em Aveiro. devem dar

 

. . termos da ar i uelhe move .

4ºº ºª'ªi'ºªºlºªº bºm d'ªªªPl" Antonio Gemeª 9d? ª "sí Junior.. nªra! du milªnº-d'? “Fªm “'

nada, e armado das novas cara- casado, commerc'tantc, dº' mes— muito util na coni'alesmça de

odes as doenças; augmeota coo,

lhe pede o' pagamento de. reis sideravelmento as forças aos trt--

806 o“ de vinhosqup-lne ven- ldixtiduos debilitados, e exercita u

deu g7remet'te'u e'? “de "metáde do lªªpºmº ªº “E" "“'dº º? "ªºfdi? ,.

custo de um telegmmfm, juros? unrio.Uin anime tl'este vtttlto, re—

' pro “ªnta um bom bife. Acha-se

da móra. custas e procuradoria. ! _ .

As audiencias fazem-se n'es- ' ª." “dª “ªª Priººlpªºs Phªrmª"

te juizo às segundas e quintas; i ºlªª-

feirae de cada semana, por oozei

' horas da manhã, no tribunai dã ?

comarca, ou nos dias immedia-

Recebemos as: cadernetas n.º' tos. sendo aquellas sanctifice- . FARlNHA PEITORiii. FR-

36 e 37 d'este maravilhoso ro- *_dos.
)

mauce, de Harima Valoris. que '. Ovar, g de julho de 1897. ÉRUGÍNOSA FrikiWàHABMAGiA

huma, cup dance deve ser de mo logar e freguezia. na qual

 

;dante. o sr. coronel Mousinho

dªAlbuquerque. rosa 0 conceito

de militar valente e disciplinador.

: S. ex.' como medida preventiva

* mandou reforçar a, guarda do

. paiol.

*_*——

'
ªº“: " i(”nª

MES:
» ºlho. 'de Deus

soe-oq?"). Iinmed'miamenle

.comprt'tªe'ceu" no local 'do

Mastro o chefe da estação-,

one? mandou transportar o

desgraolndo em moca para

o hospital, onde lhe foi da-

ríz. , ,

São sem pre prejudiciaes

Pois: se” até o dinho já não

queria nada com eiles. . .

os brinquedos da canalha. melhores da . actualidade,.aem,

lem & .C.'. de Lisboa, traz em

publicação e que a imprensa' fran-

Ceu considerou como um dos

grevurtts de pagina e de meia

edição de iuxo, com magnificas .

pagina e em formato perfeita—1I

 

: acreditada empreza editora Be- 1
_ í

Yerifiquei : exactidão i

Reconhecida como prectnso ali.

i tricot-o reparador e excellentn to-

? mon reermstt'tumte. ti.-ita farinha“,

a unica legalmente aucteriserlao

privilegiada em Portugal, onde,

e uso quasi geral ha muitos an -

nos. applica-se com " máis meu-

O Juiz de Direito

Braga d'Olâreira.

0 Escrivão

 

do logo & extrema-unçção.

e em . soªndo lhe foram

pi-éntà'tdosªãh soeoorrõ'o me!

ilicna paladino-netos facul-

tativos, ex.“! srs. drs. An-

tonio Pereira' da Cunha e

Crista e João d'Olivoirn Ba.

nisto; que declararam ser

osesperndo o seu estado &

impossu'ei o poderem sa'i— _

rui-o. .

(_) ”infeliz, o'ilém 'de 'le-

sões internas de bastante

gravidade, tinho "parte do

eraneo, do lodo esquerdo,

bastante offendirlo, saltin-

do-lhe, pelo ouvido, 0 sao—

gue-tt jarros e a perna es-

qeet'fdághorriveltnettte fra-

cturada'em duas partes. A

familia. tendo Conhecimen-*

toque não havia esperan-

)

ças de º salvar, transporta- ; das-feStas'em honra de Nossa

ram-n'a do hospital para a“

._.-*.;
—

. no Colhido: &» lloopital

A contara municipal. na sua

ultima sessão. encarregou o

mestre d'obras- Kennel Bernardi-

no d“0liveira Wes, de fazer

o orcamento. pm mandar pôr

'em nrremltaçâo, & reparnção dos

telhados do edificio do Hospital.

que na. verdade se encontrem

'em pecsimo estado, chovendo co-

piosamente, no inverno, na.: en-

fermarias-e em todos os com—

partimentosdksta casa de cari-

dede.

De ha muito que se tornava

urgente esta reparação.

_———-
—-*—-

—__

As festas de [.a-Salette

Está publicado o programma

Senhora de ba—Sztlette, que se

'realisam no proximo sabbado,

sua casa na segunda feira, = domingo e segundá-feira em

onde '.faiieoou na tªrde de =

ierça'feira, sem nunca ter

la..

5 ' l

“ ' . « l' ,

Mastro

No segunda-"(feira pos-

soda—;pelas 6 horas da. tar-

, de, ”tíof—º-ldger das Rossadee Í .

de- Viilor'tnho, da fregue— '

zio de. Válega, nr. Ocoasíilo

em que algumas cretinos

andar-am a brincar, por ci—

ma d'um monte de pedrª!“

[que ali existem para“ & edi-

Hençâo dwtm predio, uma

dªallas cehiu juoctamento

pronunciado uma unica fal-»

“Oliveira d"Azem'ei.e.

“Por elle se vê que o lusi—

mento das festas que se vão rea-

lisar.'não destmerecerá das im—

ponentes festividades dos anitos

. passadas, entes encerrará novos

l

ªtractivos. que devem chamar

dquella ville alguns-milhares de

foresteiros, que se devem reti-

rar excelleútemente impressio-

nados. Assim. por exem lo. a

bando de caçedores 7 de' alen-

go, considerada uma das melho-

res bundas miiiteres do pai:; o

credor 'sçiz'f'ddo; dr. Proúrio An-

tóuio'dhmi'l. lente de theolo—

aiai e' iridiumlsiliumineções.

de gigantes ruas. . que constitui—

ríe'uma eó'vidadei nie ªxo no"

,districto, mas até no nprte do

pai:. pots que “foram countries

ao sr. Alfredo da Cunha Serei-

ve,,de Gouveia, um índustriai

mente egual ao da "edição fran- ( . _ .

ceu. Eduardo Elysto Ferraz de uhPtlifi" proveito em 9633039419

.Abfyuçc .. .« ' ,.”..ªh'eis e idosas. ,

W

Jornal de viagem

   

  

...—-.....

  

MÁXIME VnLÓRiS

«' 0 FILHO DE DEUS

Novo romaooe de grande sensaçao e edição. de

“luxoetn papel de grande formaio illusirada
) ' “ .

CCIH] hmssnnas gravuras francezns

Pela combinaçãoverdadeiramente si uma amrmação iWiihflhliS—ãlmn

l'admiravel e paia impresmonante ,do grande talento do 3?“ anclor,

i ronlextura das scenes, que cons- Maxime Valoris, se as mas 11 ro-

:tituorn o entra-mito da ftrmusn dncções anteriores o não tives-

í romance o Filho de Deus, as- ªr.-rn coilnrado jà nnclemdn esplic-

% simcomu tambem pela elevação e' ru, que só pode ser attingida pe-

.esmero da sua linguagem. este ius privilegiados da ioielligeucía,

trabalho tem evidentemente lodo Deve. porém, dizer-se—e n'esm

o. direito a ser considerado co- opinião eacuorde toda & impren—

. A mn uma joia lítterurin de ralio- eu ltanceza; que appreciou em

Pelo Juízo de Direito da .ºissimo quilate. Este common termos muito lisongeiros () novo

Comarca de Ovar : cartorio do i de grande sensação élun-ladoem romance do lifetime Valoris—

Eªcrivão Frederico Abraaãºq fªctos tão absolutamente verosi— que é, sem duvida nighma,omets

correm cditos de quarenta dias mi.-is, e desenrola. 'ae suas nori— valioso e natural de todos os seus

citando Antonio da Rocha. ea- peciiis com uma naturalidade tão trabalhos..

sede, do Cadoval. de Valletta. completa, que o leitor julga es— E' uma edição de luxo. oiii.

mas ausente ,no Brlzii, em pªlª .tar assistindo a um dos muitos damenteimyresso em magnifico

te incerto, e“ na execução com— dramas c-onnnovoutes, que a cada papel de "É:-ande ,foi-mato c illus—

mum que contraelle e mulher passo se encontram na vida real (: trada com finíssiinas e primoro—

meve Manuelªde Almeida Bran- pusiiivn. , sas gravures'qne ser—viram na edi-

“dãO. caSªdº. Calafate. da rua do OFilho de Deus seria só por' cá“) iranceza.

Baiunco. 'dÍCStª Villª,. ª ª_ no Troz folhas illustradas com 3 gravuras e um cepa, 60 reis pa-

Pfªto de dez dias,! ,n . DS semana. (lada serie do [5 folhas, com 15 gravuras, em bronchuras

editos: pegar aºgextqueme & 300 reis. Dois brindes & cada aselgnnute— «'Viagem de Vasco da

quentuáde 1115743 reis, de que Gama à Ladra». -Doseripção illustrada com os retratos de El—rei ªi).

elle ejnuiher lhe são devedora. éManoele de Vasco da Gama, e bem aSsim com a representação do

com os juros desde 13 de .abr'll embªrque na praia do Restello em 8 de julho de 1497, e das rece.

de 1893, Sºb fpenª de'çontmuar pções na India e em Lisboa, e um grandioso panorama 'de Belem,

a execução seus termos; converv copia fiel de uma photographia tirada expressamente para esse. fim,

tendO'se em Pºªhºfª ºS bens ' representando o Rio Tejº e os dois monumentos uomxnemoralim do

que foram arrestedos. ». descrimento da India—: Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

- Over,, 23 de Julho de ng7.

Recebemos o numero '65 d'estn

magnifico jornal que 1rem explan—

dido tanto no texto como nas

gravurase que se propõe sobre.

.tudo ao estudo da Africa e das

nossas posseseoes.
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estampa é em chrome e mede 72><60 ceniimetroa.

Brindes eos aogar-iadoree de 3, &, -5, 7, to e 9.0 assignaturee

nas condicçõe's', dos prospectos.

A commissão para os srs. correspondentes e de 20 por cento

e sendo 10 assignatu-ras ou mais terão direito a' um exemplar da

obra, e aos dois brindes;

Pedidos aos editor-re BELEM &'C.',Rue do Mirecbll Baldim!“
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_ € “.ª-jª'» _... € '" fª guru que/ha paraqurlalnn tas-

, ',Ç, ..;x au, ' ;ªªLÍt v ”'ª'-** , _ se. bronchªgxzszhmqç u_tbcr-

' ' ' KWM.. »; ªk“ , c:;l03;aul;zqug,a1'e$j. Er
am rgis

, . i. . WMA,. 151100. 'mem frasco 600 ms.

4 ' , A , q

'
,

“ ,- » . - 3 .. . _ . —. , , o“ - Extracto compopto ile Salsaparigla _de Ayer—lara.

Q/â liº, fu.! (IOS [) LI & ªdºl ªb, 112 $$) , purifica: «. swap, hmm q corpo e cura radica“! das abcrofulas.

.
' ' '! Eram) 3/5000 ms, _ '. " '“ _ v _.

»WâªWª—ê3533—— _ . , ],e “%;: 1315138619, Ayer-contra sezõesfFeêfes fhterrnirefztes

. " .. . ' Todos: as reaife'dies quati—mn? ih" cados àâo.à1famºiítª mmm:—

Íx
_

( nr
. , .. . ,

4 -. _ », _ K'. . . .

Es“) casa enganega se de todo o .txt-[balho cºncernente 4 arte typqq . mãºs de mªneira “e sabem “fª?º? pºr“? um % du,-m mui-

graphxca, onde serao executados com pnmor e 30910, tags como: ªº “ªmp"— . 7 Í ' " '

' D. I . l . _ l _. b. , ' .. , . _ . . Plruluçathargcas de Ayerst melhor pnrgnivo SLRVQ

lp umas, ettas LG uam m, mappus ranhuras, hwos, Jornaes rçytulos * inteirame'nte'végetal;

para pm;-macias,vpurticpações' de casamento, proqrammas, circuimes, -fa— - A . -' ' '

ª ' ' ' '“ ' TONICO, BBIENTAL '
. | , _ ._. _

clura, recibos, etc., etc.

  

_ 6%, _
'ª

' MaRCA «massas,. * _

_ [ '“ , ' mg.-gms premiªção para aforniogeargogahno

Tem & venªh a (manga de posturas mnuiclpmes do concelho de ovar. con- Est?“ ªªª—$ “? ªfªªfíáªºªg .,ºf'ª”?ºs "Wª º“ Pººl-"“má “ Cªbªçª

tendo-bo nom Malaio—namento, preço 3490 reis.
' ' , ' ; ªª.-=“ , . &]

' “Ilha:“ dedwlsita. aguda avalio, :: 200, 210 c 300 reis.
AGUA FLURÍDA- -.

De Tu ». «u accut. . uma 700 eh
' ' ' ' . '

'“__'““ “ ª.. r- “**—”*ª“.º _ . r “““—“_"".,. M——————————
- MARCA «casam.

“LD lunbºªbhxªhM & &" MLIbBUA
' A ' , Perfume delinioâo' pam" o lenço,

' “« «. M «, ',
' ' ' ' « o tomador e rªbinho“

Q SELWLÃGERÍ
ª,

' ª ' , . SABONETES DE sacra-mm

' MARCA aCASãELS» , .

Muito grandes. ——-'Qualí'dade, superior

. ,A” venda em tndnsvas drogarias *a 1,0521363 perfu'znã

mas.“
' ' — '“ '.

producªº dt; Emilio Hichebourg —-— versão de Lorjó Tavares

. Esta obra, uma. das que nmiur nomo «leram ao sum auclor, e que leve um exito extra-

ordmaro na França que lê, «usam-uia episodios entcrnecedores, seems empolgantES &' siíu'nçõcs

Jttumqquc dramaticas que maulecm o Mar n'uma constante anciedade, pelo seu interesse cre

nente. Polo dedo se conhece o gigante. Bula ler os primeros mpimkas d'esle soberbo trabalhos

para se revciar a pena de Emílio Richebourg. () inspirado aucior da «Malhar Fatal», (A ' ,_ . “ ' , . . ., > '

Nal'lyr» «:*. Filha Maldita», «O Marido», «A Espora», «A Viuva. .Mnll'ronarla», «A Avó». & VermlíuGO
deB.L.Eahm

stÓCk

de lanlns outros mmancesde sensação. «0 Selvagem» leve um tal exllo de leitura, que hoje se ' ' " ' , . * '- . '

acha traduzido'em todas as línguas ºcultas.
'“ ' ' ' ª ' 'Elª. of: Ihãr 'rezúéd'iá" “coma.—lombriga“. O proprietario este

'pçornptq_a., _, VQLYçr'o-[d'íiiúêiro.nãualqgegjnges
ogl qgªemo rem;-

dia não faça o 'câeitç'qjxaufão º.. dogma) * tªn, 13 ldm,'r_1"gaç*e'SEgu1r

exactame'gtç as, ipS'tLrúcçõeà-Q ._ *, ,” _ '“ , ,

. ' SABONETES GRASDES DE
GLYtíÉRINAMzsmCA CAS

SFLSm-Amiaúi, à pçn'e fe .sà'd'da melhor qualidadti, porpreçns

baratissimos. Dçpbsitóge'iâl: James Cassels e (lª., Rua do'Mousi-

nho da Silveira, ”85, Pó'rtpr ' . _ — : _

Pei-teho mulatª—mute, e purlllçaiptp., de.. Jams

' para desiní'ccsar casas e, Ian-mas; tambçm & , excellentae “para tirar

gordura “ou narinas de roupa., limpar memes, e cura «fendas-.

Ventle-se em, todas as principaes pharmácias' edrogarias-a-Preço

230 mts—.
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' para Lisboa e da 120 reis para

& prnvinci'a.

 

A'Obf'ª "lª!-$ recente, dº grªnde, - Pedidos de assignalura am

“ resa'rpton' franca editores Gummi. mmm & C.“

ENHLÉ AZOLAV rua “nªs, “232, 1— Usher.
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Traduzida por Caslrn Snrn- Jornalda Vtagens

menho. E“ publicada em fasciçn— ,

lós semanaesfde BO-paginashde E" aventura: de terra .; mar

impressão. úelo preço_ de (00 * a”. _

reis para Lisboa-. e de 19.0 ”rªis Annaes gengcaplúmdo

para a província.
portugal

._lªced'idns do,:ssiznaturas aos
'

edítnwísª Guillard,..Ml_lang- & Gf,“ Deseqlwmglgprtqgueus—A Iu-

  

? 'rua"'Ames;'QbB.cd—Lishoa. , dla.

? Áv'eniurasg de ªminha õoúdicçõés da “signature

( ;i ª, '» . ,, , » . , . , _ _ .

' ““Vida" 'I“ ' Porto.]?i'n1estre aaja", 15"

' ' ' ' "' ' Praviudl.$rimeââo,,. ' 800
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